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CONDE DE MONSARAZ 
AUTOR DA LETRA DO NO DAS ESCOLAS. 


Chronica Oeeidental 


Podem ser interessantissimas as sessões das camaras, podem nas galerias. 
apinhadas debruçarem-se, umas sobre outras, as cabeças curiosas, podem 
republicanos aplaudir com enthusitsmo os deputados por Lisboa é entre 
Os pares, causar” a maior impressão os discursos dos srs. Alpoim, Arroyo, 
Hintze Ribeiro é as respostas do sr. co ; déem-nos, porém, licen- 
à para que, antes de Falar em política, celebremos em duas palavras a 
Vinda festa das crianças, este passado domingo realiada no velodromo 
e Lisboa. . 
Milhares de crianças das escolas ali se juntaram, e dava vontade de pedir 
ao bello sol de Portugal que ainda com mais ardor brilhasse, que mais in- 
tensamente derramasse desde o céo sobre aquellas cabecinhas seus raios. 
iró. Ao ouvir. o córo das vozitas frescas, devia julgar que uma nova 
primavera vinha florir sobre a terra acordando os rouxinoes. Aos mais 
Sensiveis uma lagrima veio embaciar os olhos, subida desde os corações, 
onde a alegria das creancinhas fez desabrochar esperanças. Z 
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MAESTRO AUGUSTO MACHADO. 
AUTOR DA MUSICA DO MOLNO DAS ESCOLAS 


O OCCIDENTE, 


m os Iyceus e foram acolhidos com pala- 
vras festivas os estudantes, ainda cheios de sauda-. 
des das ferias que passaram. 

Quando o sr, conselheiro João Franco, no ve-. 
lodromio, se dirigia sos pequeninos e de instrucção 
é de edicação lhes falava e lhes dizia O lemina 

ue lhes havia de ser farol, que consolação devia 
dk see disque descanço à ques propria de. 
veres de seu cargo o obrigavam | Ah! como longe. 
estavam então discussões que deixara na vespera. 
é que, de forma muito mais grave, haviam de, pas- 
sudos' dias, recomeçar | é 

“Teem estado apinhadas as galerias das camaras, 

sobretudo a dos pares, para onde os proprios de! 
utados fogem, desde que ali se trata das respon- 
abilidade do passado! ministerio é do actual no 
caso das espadeiradas no Rocio em 4 de maio pas. 
sado. O dialogo travado entre os dois presidentes. 
de conselho na sessão de quarta-feira passada, foi, 

durante a noite, commentadissimo & 
obrigado de. Ha muito qu 
eressava toda 


copio iresantsimo de mesa tora 
ão correm Op tempos terenor, e parece gue é 
o Já made fadas ho, apesar dai prophiecias de pas. 
cl ques formava, em pro e vio, como 
devendo upar os prieipis do elo Ra Diz 
um despacho de Toulon que 0 x. Clémence 
mista do Interior ds do commandanteda 
quadra do Mediterráneo: «Queremos que a Erança 
bjo oa cação ori & poderosa são a querem 
Sis apta pura se detender w todo 6 
O SA tacada, é ese momento bem 
A. NONO pes, rave recemimente prestes a apre” 
Sentando Um telegrama. posterior, de HyEres 
E quê 6, seio Mr Clêniatceao, Misirddo 
nim banquete, declarára que ao chegar o poder. 
Pensava que todas as nações turopéas estavam dé 
Eco em desejo da pa, mas quai imediatas 
acao, sem provornção da Erançastedesencidera 
contra esta hação uia ral tempetiado, de njuias 
que ora força perguntar: — Estamos prompror É 
Ainda o segu 1 não never corto sabias oe 
poetas que fadas o haviam ds fadar ? À guerra tão 
Eisquentemente. definida pelo. padre. António 
Vieli em seus horrores & Noerondsas consome 
cin, porque hã da ox homens darihe inda vi 
é pele no para as aniões de riqueza 
é ori, 
inda bn quemache uma guerra póuco e mande 
que a espingardas Inueis para err 65 oimigos 


“as soldados ax virem contra os proprios irmãos | 


E! de arripiar a crueldadade dos ultimos fuzila- 
mentos em Cronstad. Dezanove marinheiros fo- 
arm amarrados a postes e meiteram-lhes a cabeça 
dentro de succos. Todos cantavam um canto re- 
volucionario, O frio cra de gelar e 0s preparativos. 
demorados, Primeiro tormento, Finalmente os sol-- 
dados fizeram fogo sobra os desgraçados. Só tres 
marinheiros morreram  0s outros estorciam-se nas. 
maiores aflições, Foi preciso ir bus 
os soldados puzeram-se a atirar no acaso, Os ca- 
dayeres eram mettidos dentro de grar 
pára ser atirados no mar. Mas um marinheiro le- 
vanta-se, todo  ensanguentado, Implora piedade. 
Um tiro deita-lhe os míolos [óra. 

Num só mez foram pelos conselhos de guerra 
condenadas cento e sessenta pessoas a enforça. 
mento! 

Os que falam de par, decididamente, já não po- 
deh fazel-a como de sônho proximo à realizar se. 
Nom livros nem congressos puderam por em 
gusno maoiicar a natureza egoista e ambiciosa 

los homens. 

Ha de leyar seu tempo a mudar-se o dictado que 
consagra o do mais forte. 

E agora 


cisos, algumas. 
mentos da Russia, vejamos se é possível o esforço 
je nos volte o pensamento ao que no princípio 
Pasta chronica escrevemos, á deliciosa festa das, 
criancinhas, Será de espantar o contraste, E como 
póde elle dar-se no mundo tão pequei i 
Se-ha que ha auroras côr de ouro e que 
as ha côr de sangue. Mas as comparações são 
rhetorica, e muito mal terá vindo ao mundo 
porque ein rhetoricas se encontravam consolações 
e esperanças, cedo desmemidas por mio tristes 
realidades. 
No dia em que na Russia se puiter celebrar uma 
festa como a nossa de domingo passado, então 
joderemos. jurar que a autocracia acabou e que 
fndaram. represalias. Então o sol. pallido “de 
So Patersburgo e da Filandia brilhará talvez com 
Fulgor egual ao que nos ilumina meste tão for- 
ão princípio do verão de S. Martinho, 
Gosemol-o emquanto é tempo, que o inverno. 
não tarda ahi É isto não é figura de rhetorica 


referente aos ultimos acontecimentos nas ca 
ras Estamos em meados de outro já as notes 
o húmidas é e pontes já perderam seus 
ulgores e as olhas cbr de ouro Vão redem 
nhando pelos ares, rolam pelo chão comio as da 
canção de Milevoye. 
es ainda se diverte, ainda aos chro- 
nistas do figiife dá que fazer. Foi no domingo 
à ultima toirada, tem sido depois a kermesse no 
parque dos duques de Palmela Das projas do norte 
tambem chegam notícias de gente que se diverte. 
Uma ou outra batotinha, segundo se diz, só fechou. 
meia porta é os viclosos do monte é roleta teem. 
onde passar suas horas entretidos, encantados ou 
num fesespero. Diria um inglek “que o maior 
razer da vida era jogar e ganhar, é logo depois 
Jogar e perder. Atas desespero pode Bavertene 
Canto. 
Mas tudo vai acabar. Já os chrysantos, por toda 
à Parte abrem as suas petaas de todas as cores 
e ferios, revolucionarios que chegaram a pensar 
ue poderiam roubar o sceptro às rosas. Desp 
idas de verão lhes chamavam d'antes. Preferia 
este nome. Depois veio a questão do nome 
technico e da sua pronuncia, uns diriam chryrsan- 
temos, diciam outros chry-santémos. Chryrtantos 
lhes chama o Padre Manõel Bernardes. E 0 mais 
oram flores da moda, ha uns annos. Na Ca- 
mara Municipal e na Escola Polytechnica fiz 
ram-se líndas exposições. Corria gente a v 
nos jardins publicos. À moda vae passando, 
Para despedida de verão teremos domingo que 
vem à ultima toirada na Praça do Campo Pequeno, 
com Fuentes lidando toiros do Marquez de Cas. 
tello Melhor. Mas 0 tempo já vai estando frio 
46 0 Fuentes será capaz de aquecer o publico que 
vai já abandonando os chapéos de palha e os ta- 
saquinhos dê alpaca, 
=, Creio ter visto em qualquer jornal que é no di 
31 que o theatro de D. Maria abre as suas porta 
Pelas declarações do sr, Jojo Franco ao Conde 
de Montesão, que 0 interrogou na Camara dos 
Pares a respeito das suas tenções com relação. 
dquella casa de espectaculo, ficou o publico sa- 
bendo que será o theatro definitivamente posto a 
concurso, É: porém, muito provavel que 16 para 
à proxima epoca tome conta da sua exploração o 
novo concessonario.. 
O teatro D. Amelia abrirá muito brevemente, 
e já está em ensaios a Rafale, a obra prima do 
theatro moderno Francez. 
Falta abrir S. Carlos. Os chrysantos podem 
soltar ao vento suas ultimas petafas. 


João DA Camana. 
Sia 
A FESTA ESCOLAR 


io, quando a natureza reveste suas lu-. 
las, as lóres são mais coloridas, ma- 
tisando as campinas os jardins, onde as roxas tem 
“mais aroma, quando é toda exúberancia, alegria e 
vida, no cânio das avesinhas, que revoam em 
bandos chilreando por sobre às scaras ondulan- 
tes, quando entóa suas aleluias de um resurgir 4 

indes artérias. 


Ji, inoculando nova seiva nas 


dos, Goma que extusta, cançada de tanta ora. 
Em maio estava para ser a festa da escola pri: 
maria, 


Alias razões do Estado ainda impediram que 
essa festa se realisasse então e por pouco esteve 
à ponto de se não fazer, mau fado que muita vez 
persegue as ideas mais uteis, aspirações mais 
us 


E o sido pe alvoroço, 
inha Tito cominho; era dm prando passo pars é 
regeneração da escola primaria, para lhe dava im: 
portanciá que he é defida, par ias uma nova 
ra do entino primario eh! Porisga” utimaçds 


alumnos e professores, chamando a atenção de 
tantos paes de familia, que infelizmente descuram. 
Soctsio de seus flo interessando, emim, as 
populações, para que reconheçam à importancia 
difescôla por onde pastam indiferentes e por (o 
das estas razões que influiram no geral do publia 
co, à festa 1 COMO realmente se 
fez, com a diferença de vir nós primeiros dias do 
melancólico outomno em vez de ser na alegre 
primavera. 

— À Providencia, porém, veio em auxilio da festa 
infantil permitindo um dos melhores dias de ot 
tomno, de ceu bem azul, com sol brilhante deste 
sombrado de nuvens e à viração fresca à abram 
dar-lhe os ardores. 

Num dia assim, ao ar bem livre, no vasto cam- 
po do Velodromo de Palhavã, sé reuniram para 
mais de 12:000 creanças das êscolas de Lisboay 
em bandos ruidosos alegres, comunicativos de 
sua alegria a não menor numero de espectadores 
que enchiam todo O recinto do Veiodromo, que 
lhes ira destinado, é se alustrava ainda pelas 
cercanias em massis enormes, onde palpitariam. 
tantos corações ternos de múts jubilosas, que Já 
teriam seus filhos ridentes, satisfeitos, pequeninos 

umfosos das primeiras Jutas infantis, agitando- 
se garrulando, cxpansos. 


mudar-se para ab primeiras 
mastica sueca é pará 05 pru 
viam cantar 0 Himno Escolar. 

Com a chegada do ar. Presidente do Conselho, 
corca di ras, é de S, À, 0 Principe Real 
D. Luiz Filippe, que chegou pouco depois, prin- 
cipiou a festa 

O programa era si 
coraes e de exercícios € 

Às bandas de caçadores 5 e do Asilo Mara. 
Pia tocaram o himho nacional quando Sua Al- 
tesa astumou á tribuna do Velodromo, ao mesmo 
tempo milhares de mos infantis batlam palmas. 
em ruidosa saudação no Principe, o: 

Em volta do professor, sr. Guilherme Ribeiro, 
gffupamese as creanças que deviam cantar O | 
Himno, Escolar, expressamente composto pelo 
festejado maestro ar. Augusto Machado e com le- 
tra do mavioso posta sr. Conde de Monsaraz que. 
se inspirou no santo amor da put 

As creanças, em afinado coro, 
hesitação o himno cuja letra é a seguinte ? 


les; constava de cantos. 
Jementures de gimnastica” 


jne-nos O pranto 
Na saude e ma alegria. E 


Desbravai, Patria, O caminho. 

fo que, or malte encon, 
rasta do Algarve ao Minho, 

Gemendo de cruz ds co 

O! Patria, ó mãe, defendeisnos 

Da treva que noi invade; 

Morrem extaustos os reinos. 

A"mingun de claridade! 

Patria, levae as creanças 

Para Um futuro melhor; 

Rebanhos de ovelhas mansas 

Vão atraz do seu pastor, 


je chama e que abraça 
omo Elristo, os pequeninos, 
Forca a sun ração do 
Desafironta os seús destinos 1 
As creanças, que formues, 

De corpo são é alma sã, 

ão de ser ns mães e ol paes 
Das gerações d'âmaahã, 

Sois patria, O homem e a tera, 
oro O homem cards 

De morrer fel ma guerra, 

De viver Feliz na par. 

E depois do que haja feito 
Sempre terás patria amado, 
Um altar em cado peito 

E em cada imo uma espada ! 
Giro 


Eya escola que ha de erguer-vos 
A vida, á glória immortal, 

Nós soinos a carne, os netyos. 

E o sangue de Portugal. 


O OCCIDENTE 


Seguiram-se exercicios de gymmastica sueca por 
varios grupos de creanças de ambos 0s sexos é de 
diferentes escolas, asilos oficises e collegios par- 
ticulares, destacando-se os alumnos da Casa Pia 
por seu maior numero. E 

Estes exercicios foram dirigidos pelos respect 
vos professores de cada escola, sr&. Antonio Vi- 
sente de Sousa Lopes, Cesar de Mello e Jayme 
Arthur Ribeiro da Silva. 

Intervalando com estes exercicios houve can 
“le orpheon infantil regidos pela professor sr. Qui- 
Ierme Ribeir E 

Às creanças desempenharam se em tudo perfei- 
tamente mérecendo bem os ipplavsos com que o 
publico as aclamou, não regatéando tambem os 
Seus louvores aos mestres, 

Concluida a execussãio do programa, o gr. Pre- 
sidente do. Conselho, pronunciou um discurso 
apropriado ao acto e que produziu a melhor im- 
pressão no publico, 

Desse discurso extratamos alguns. periodos, 

e melhor sintetisam à orientação do sr. conse- 


Iheiro Jofo Franco sobre o assumpto que ali se 
tratava: 


"Saber é querer! estudar e aprender, eis o que 
para se ser util a st proprio e ao pais. 
instrução e pelo trabalho sereis felises ta 
dem; felises não só da felicidade material, que 
traz o bem estar e a fortuna; mas, porque O h 
mem não vive só de pão, d'essa outra felicidad 
antes moral que material—a melhor que nos. 
posar na tecra.s 
«Essa felicidade é a que nos vem do caratér, 
é este forma-se pela educação, como à intelligen- 
ci de completa pola Instrução » 
«Deus, Patria é Liberdade são os tres grandes. 
e deve visar er er 
Deus nho deve ser uma 


tinta aflição e tanta desgraça, que morreriamos. 
de desespero se não acreditassemos que ha uma 
ijados, para 


sm 
o a e nada póde. Mas, 
Unindo-se, forma à família, e a união das familias. 
constitue 'a patria, que não é uma noção arbitra- 
ria, Se Portual, por exemplo, constitue uma 
tria, não é porque um dia um conquistador lhe 
talhou os limites com a ponta da sua espada, mas 
porque seculos de tradições q foram separando dos 
deus visinhos, e dando-lhe uma feição nacional 
inconfundível, D'ahi se veiu formando um sem 
mento que nós herdamos dus gerações que nos. 
Precederam & precisamos do legar da que virem. 
memos a nossa patria, lutemos por ella, estu- 
“lemos é trabalhemos para a engrandecermos, por- 
que a sun verdideira riquesa, mais que ns sesras 
€ 08 rios, e as industri ninas, É 0 amor de- 
sinteressado « firme dos seus filhos.» 

«E amemos tambem a liberdade, protectora das 
leis o dos direitos, fonte da verdadeira ordem, ga 
Fantin do verdadeiro progresso. Só a escola nos. 
poderá ensinar não só a amal-a e a defendel-a, 
mas tambem a usar della—e é por so que, en- 
tre todos os elementos de formação social, o pro- 
fessor é sem duvida O mais importante e'o mais 
fecundo. À nenhum outro é dado, com effeito, 
poder fazer tanto mal, ou tanto bem, como ao que 
tem por missão ensinar e educar. É entre os va- 
rios graus de ensino, é com certesa do primario 
que mais alto encargo está traçado « que maiores 
Tesponsabilidades Incumbem. À elle, compete a 
tarefi incial da educação, que consiste em dar ao 
espirito, no coração é ao caratér, à primeira e 
mala indelevel moldagem. E para essa tarefa con- 
tribue, mais. do que os livros e 0s programas, qua 
em si si coisas mortas e frias, à acção pessoal 
dos professores. Por. isso apella para estes, pe- 

indo-Jhes que sejam paternaes no seu ensino, que 
Sduquem pela convivencia e pela amisade, que 
fornúm a instrução mais objectiva que livresca. 
Só assim farão nascer nos seus discipulos a con- 
fiança é a simpatia, sem as quaes não póde ha- 
Ver educação verdadeira, Só assim subatituirão o 
terror, que é esteril ou contraproducente, por um 
Tespeito feito mais de amisade que de medos. 

aPrefiram 4 lição do livro e da catédra, osmeios 
is diretos de desenvolver nas creanças o es. 
Pirito de observação e de analise, indispensavel 


ra que ellas conheçam comprelendam o mundo 
due 25 rodeia e ond teem que vivero 

«Tomem como ponto de partida a sugestão da 
festa de amor que neste momento se realisa e 
levem-nos amiudadamente ao campo, aos monu- 
mentos, aos museus, às fabricas, a toda a parte 
onde haja uma impressão a colher, viva e imperé 
cível, do proprio contato com as realidades da 
natureza, da historia ou da sociedade.» 


o ar. Eonsehciro João Franco sae: 


«Senhor! Em nome dos professores das esco- 
las de Lisboa, agradeço a Vossa Altera o ter hon- 
rado com à sua presença esta festa que justamente 
por ser uma festa escolar, não podia ser melhor 
do que por quem como Vossa Altesa, 

tem sabido ser sempre um estudante models 

O herdeiro da corõa de Portugal deve fixar na 
sua retina inteligente as fisionomias d'estas 
ereanças que o contemplam. Quando um dia que 
Deus trará distante, Vossa Alteza reinar neste pais, 
destes pequenos estudantes hão de sair os seus 
ministros, os seus generaes, Os seus diplom 
às industriaes, commerciantes agricolas é profes. 
Sores do seu paise. j 

“Senhor Houve um tempo em que se suponha 
é proclamava que os povos pertenciam nos reis. 
bro espirio Rumano caminho desprendendo- 
se de antigas ficções e hoje em dia invertidos os. 
termos, entende-se que são os reis que pertencem 
aos potosm, 

s(Que Vousa Altesa se compenetre desta verdade, 
para nunca se desinteressar das necessidades € 
dopirações do seu futuro povo, Que a sua intel 
gente, séria e grave atenção, apregoada por todos 
aquelles que teem a honra é a fortuna de o co- 
nhecer de perto, se fixe sempre nos interesses da 
multidão que constitue a Patria! E assim como, 
na fileira dos nossos reis a delles sé, 


do seu particular interesse o ensino e à educação. 
do seu Pa, porque nele estã futuro de Port 
gal e toda a razho teem aquelles que dizem que 
às nações valem, hoje em dia, o que valer à ins- 
irução dada aés Seus filhos 

Terminado o discurso do sr, presidente do 
conselho, seguiu-se a distribuição dos premios, 
diplomas, paras escola, eta por 5. À 6 

pe Real. 
Os diplomas eram entregues ao alumno mais 
graduado de cada escola, das que ali concorreram 
“oram as seguintes: 

Escolas centraes numeros 1, 3, 3,4, 5,6; 748, 
at, 1a RÃ, 16, 17, 18 € 19% escolas paroquines de 
Santo" André (£), Poço do Bispo (m. e É), Belem 
m. é [), Seté Rios (m. e £) Olivaes (m. e £), 
jemfica (m. £), Santa Justa (F), Sé (m.), Pedrou- 
os (m. é f)y Lumiar (m. é £) S. Mamede ( 

ojos (m a Banto [6 1) Santos (cce 
Pena (f), Lapa (m) Campolide ampo 
tado (e, “Ly SAid Engrnce (8 Arenas (E) 
(largo do Leão f), Arroyos (£), Santa Catharina 
£),'S, Sebastião di Pedreira (m. e £), Conceição 
Nota (E), Ajuda (1), Carnide (m. é £); Necessd 
de (im, e É) Soccorro (0), Santo Estevão (), 
Lapa (1), Encarnação (f), Coração de Jesus fm. 
e E) Sacramento (E), Infantilímívia, Alcantara (£). 

festa. terminou com o aplauio de todos, à 
quem a tinha iniciado é é commissão que à orga- 
alisara, composta dos srs. major Antonio Waddim- 
gton, Albino Pereira Magno. João Pereira de Vas- 
Concelhos, José Alves Mendes e Arthur Martinho 


mentes 

“Na capital do norte reuniram-se as creo 
Palacio de Cria, tendo se para alt dirigido em 
Tae Cortlos compostos de demtenares de crea 
cas oegalados nã praça Mousinto de Aluguer. 

nt, no Campo 24 de agosto e no jardim da Co 
doatia: Tambem lá foi executado o bimo Escol 
= se João Eus dmpeior gue ci 
Sogatrição escolar leu umha allocução mostrando, 
Etpaatagem desta festa como tum belo incentivo 
is eruanças & aos professores primarios 

“Não ho vida que a festa escolar será um grande 
indeiito faia * Vegeneração do ensino púmario 
em noso pes é Pri, pondo, a du por 
aqui, mas fazer dE do caso obniios 
tv não obstante estar decretada ha um bom 
pat de Qunos, parece comtado letra morta em Por 
Gaga 


Bom seria, pois, que, pondo de parte a politi 
que tanto embaraça em geral, o comprimentos d 
leis, se desse por Uma vez séria exeussão à 
como a que mais importa para a salvação publica. 
ca 
eme 


Campeonato de natação 


PROMOVIDO PELO NEAL GYANASIO CLUM PORTUGUES 


Com o concurso, do Real Club Madeiren 
Real Velo Club.do Porto, Real Ansociação Naval, 
Club Nario Duarte, de Áveiro, Gymnásio Club, 
da Figueira Atheneu Commercial, realivou-se nó 
dia 14 do corrente o Campeonato de natação pro- 
movido pelo Real Gyrmnagio CIUb Portugues, 
patica é "ti imtitação, que tanto se têm Eimpa- 
Dado no desenvolvimento da educação Bsica em 
nosso pais, com proficuos resultados bem conhe- 
Silos do publico: 

a. alguns annos que este gimnasio estabelo- 
ceu, uma escola de mutação, unica que existe em 
Lisboa, é ná ideia de he dar maior devenvoi 
mento'é interetsar. o público, resolveu agora 6 
tabelecer campeonatos de natação, cujo primeiro 
teye logar no ultimo domingo, na babia do Alfie. 

As provas do concurso eram: natação, mergu- 
lhos, corridas de velocidade para creançãs, à 
e simulacro de socorro, 

Havia estabelecidos varios premios para os ven- 
cedores, incluindo um, Taça D. Carlos olere 
de por Ela, 

aspécto da ampla bahia do Alfeite era dos. 

mais bonitos animados, pelo concurio de bur- 
con que iram, as como do pecadores 
ue ma praia ohservavam o bello espectaculo. 
“Proximo à terra estava marcada a pita. com 
umas bolas, que sustentavam pequenas bandeiras 
vermelha; ei frente 4 terra'o batelio do Real 
Gymnasio, onde de encontrava o Jur « proximo. 
da pita vi-ãe a Sado, que entrara ha bala de 
14 dh trazendo a seu bordo Sua Magentado El-rel, 
ue se faria acompanhar pelos rt. Brito Capello, 

rancisco Figueira, Hug O Neil e D, Fernando dá 
Serpa ; mais ão largo Via-e O yracht do sr. Dum 
wa Holbecho, o! Liibonento, (à as. chalupas des 
dr, José Silvano, Mario Allên, Guilman, é 08 par 
Imabotes dos are, Manuel de Castro Gulmaráca & 
Níguel Paxinta. 

eputaram O campeonato da natação Os srt, 

Antonio. Sousa Monteiro, do Gymintio, Club 
Figueirense Francisco S) Marçal, do” Atheneu 
Gominercial de Lisboa Arthur Ruinsey, do Reul 
Velo Club do Porto. ; 

Venceu este ultimo, que gastou 21 tminutos a 
percorrer adistancia marcada, tendo on teus com- 
Petidores ars. Monteiro Basto 24 minutos e Marçal 
E 

"No concurso de mergulho, ganhou o ar Gago 
Coutinho. Ng da é 

'No concurso para creanças — Corrida de velo- 
cidade em So metros, disputaram premios 03 ar 
Pedro Hustorf da Silva, Antonio Bhstorf da Silva, 
Pedro Fontes Pereira de Mello e Alvaro Barros 

“Todos estês novos nadadores mostraram multa 
aptidão, vencendo o ar; Pedro, Bustorf da Silva 

Dos alumnos do Real Gyrnnásio Club Português, 
para os quaes as corridas eram de 100 metros 
Inscreverâm-se ox srs. Raul Vieira, Joaquim Bus 
torif da Silva e Mario Bustorf da Silva, vencendo. 
ste ultimo. 

Nos Saltos concorreram os 


Fausto é Vieira. 


8 Venceu os seus concorrentes 


No dia seguinte repetiu se 
songurso de natação, por ini 
Carlos e organizado pela direcção do Real Gym 


nasio Club Portuguez. 
Concorreram os sr. Arthur Rumsoy e Souza. 
Monteiro, ficando vencedor o primeiro que che- 
Bou 9 minutos antes que o seu contêndor. 
O premio oferecido por Sua Magestade El-Rei 
foi um lindo alfinete de manta com uma safira 
cercada de brilhantes. 


A Festa Escolar 


EXKNGICIOS DI GINASTICA AURCA PELAS CAEANÇAS DAS ESCOLAS 


A VELHA LISBOA 


INTRODUCÇÃO 
u 


os povo credit, dl 
citarem-se todas a nor 
Senta os monógraios do tertemoto: 


Ny "Panesta «= Relação Verdadeira o pon dogstre ame — 
i Ti aiqued 


o de 1255 por 
Seção Goto se article 
do qeiaimo dano. Com 


derquinge folhetos conheço eu 


lo-monografias, com titulos. ma 


cupem do as 
enos compli 


quasi todos em forma de aC 
elles juntos com ns suas pretenç 
valem a narrativa ingenda é Iáci 
con m e 

nto Trovão é Sousa, Tiberio Pedegache, Bexerra e outros se 
vm a enumerar 
o sr, Principal 
em Um aspecto, sem um 40 
ocupações. de narra 


irigida a um amigo» ; mas 
e ae suas tiradas ilosofica 
| sincera e desprevenciosa de Ja- 


E vêr como elle descreve 05 lancinantes como ello 
dá notícia do primeiro abalo, ent; nas 
trapeiras da sua casa no. 

& horror do instante, o rapido ri 
de correr depois. pará 4 rua 


dreabahá de ogrimas e de sigilo? "O ; 
que Ratton conseguia esboçar no seu precioso tra, Se ados 04 
ercritores que ve occupam dquelle desastroso dia contasse, coro 


O CORO DAS CREANÇAS DIRIGIDO PELO PROFESSOR SR. GUILHERME RIMEIRO 


(Cliches Benoliel) 


A Festa Escolar 


S.A o Princire Reaz. E 


Campeonato 
de natação 


Anvuum Ruuser, Do Reat VrLo CLus DO Porto, NADANDO 
CHEGADA DO sk. RUNSEY, VENCEDOR, AO BATELÃO DO REAL GYiGASIO CLUB PORTUGUEZ, PONTO DE PARTIDA E CHEGADA DOS NADADORES. 
(Clichés Benoliel; 


28o 


O OCCIDENTE 


elle contou, simplesmente as suas impressões pes- 
Sojes, que Valiodfsimos documentos ão risos 
hoje em vez das narcações pedantes e erroness 
que possuimos. Os desastres hão se escrevemeses 
oluméros, csboçam se mais fielmente Com lar 
mas 


Dip sd ag BRST e por 
CR rs A 
Ra A 
ae TO ado a sad 
qo Diga e Ps 
a pe A 
ana SRA so E pa 
ao pa Uia nas RA Doo pl 
qu are gemer "do nho eee 
nro, toe dp cedo Hrri, e 
ES dia E a ca 
Bo o aa 
as 
qua va demdtrul tolhante fla? 
oie 
ae aaa Ti a ratio, para 
qu roca ER pa Do jd para 
un dede Da e pau 
o ue o epa no pt edi 
derem? como o a di, aço, que at 
Aun oia ds area fis da mada 
primas e trt aa 
Eme que Aos ato enem, porue 
Eta soda ta paia Por jus ão renos 
o opa 
Escassês de documentos? Dificuldade insupe- 
RÃ 
do rena en a 
se cinge uos grandes momentos historicos, foge 
da end E stc o deh 
ro 
acer Ei o se criar) à Ro 
ão do 
de livros, monografias, historias, con! tos, roman- 
a a ia e 
Fa pd 


manhã, aiencia de 
o o pormenores que, 
ão oferecem im 


Surprehendida 4 capital pelo primeiro estreme- 
ão do solo, à população, passado o pavor desse 
Hoerivel tanto ini tro 


ad, inconsiênte, 
s supplicas junta 
pcs 


tos” religiosos, é 
raças, per 
ima denise podira 
or ajudava 


pavor 
jade naqueles rapidos. 
noite o incendio de- 


Deus, o cinico chorava. 
idimentos não haveria en- 


ue sublimes are 


tão! Quantas tragedias se não passariam naquelies. 
seis minutos! 
Havia grupos pela cidade que fugi 


nhando se, atropelando-se n'asma grit 

Uns procuravam os entes queridos per 
meio dos escombros e da multidão; outros sem 
animo para tanto, imobilisados, parilisados pelo 
medo, morriam no mesmo logir onde o tremor 
os surprebendera, sem forças para avançar um 
passo, 


tu Mep de Já ecrto ese ca 
to 


ua ejegou so 
im Tomancs jo 


s, latitulado O Ter. 


ri á vua Lshos Antiga o sr, Visconde de Castilho 
na promesa, 


Que dolorosas scenas a cada canto da cidade 

Alem a alegria de uns. que se encontravam e 
abraçados ifum amplexo de ventura achavam à 
morie; acolá a dôr dos que em vão se procura” 
gem Ou que jam encontrar os Alhos, os maridos, 
os paes, despedaçados por algum” desmoron 
mento bu soterrados nos escombros das casas 
que se aluiam é ge esphacelavam a cada momento! 

Quando correu a voz de que o Castello, onde 
havia polvora armazenada, estava ardendo, à fas 
de Fog ainda e tornou mor. 

arte da população correu para as praças mar- 

gimes. O Cais dê Sodré e 5 Terrdro do Paço 
aehiram-se atulhados de gente que desembocasa 
de todas as ruas. Desta, a que teve tempo de re- 
iroceder &” procurar 08 púntos altos da cidade, 
quando o mar arremettea forioso, espumanto, 
iragico, foi a que conseguiu salvar-e. Os que nã 
puderam fugi pereceram erguidos pelas ond 
furiosas que, depois de arremater codtra a terra, 
um na ressáca as margens povoadas de afili 
gentes, sepultando-4s no abismo. 


horas antes. Lisbos, reduzido. 
a um montão informe de escombros e de 
Como se os estremecimentos da terra € 
a investida do mar nho bastassem nara a des. 
truir, continuou de noite o fogo à sua obra de 
vastadora, e Lisbos, fumegante aínda, oferecia aos 
olhos pavidos. de seus aterrorisados habitantes 
um aspecto de desolação e de morte, 

Pois de todo este immenso desastre, que tantas 
vidas custou e que encheu de Tuto todo o Por- 
tugal, conseguiu a reportagem de 1755 extrair 
sómente esta resumida noticiar 

O dia 1º do corrente ficará memoravel a todos 
os seculos elos terramôtos e incendios que arr 
Haram, grande parte dsta cidade, mas em avi 
do a felicidade de se acharem cnire as ruinas os 
cofres da Farenda Recl e da maior parte dos 
Perticulares (1) 

Nem mais uma palavra! ...] 


(Contimia), 


G. ox Marros Sequema, 


nego 
Um centenario proximo 


= oMecondaçne, comolarse. 


Estas palavras que o conselheiro Beirão tomou 
para divisa do primoroso é delicado volume dado 
à estampa em Coimbra, 
ões, similhantes palavras exteriorisol-as num mo- 
pregto feliz aquêle a proposito de quem o erudito 
investigador Gomes de Brito, escreveu em julho 
do ano corrente, na conclusão do artigo, publi- 
cado no “Dia, as seguintes. significativas: 

«Que o Povo de Lisboa, pois, se lembre que em 
a8 de março de 1910 se completarão cem annos. 
que maseeu dentro della o auctor egregio da His- 
toria de Portugal» 


E, como o tempo é voador incomparavel, urge 
pensar desde já nisto, que se impõe á nossa gra: 
tidão de portuguezes. 

40 espirito de Herculano, amadurecido por um 
estudo precoce e incessante, formou-se para à 
comprehensão das leis historicas e das leis sociaes, 
na rude escola das luctas e das amarguras da li 
derdade.» Fá 

Neste belo periodo do Elogio Historicolido pelo. 
falecido Pinheiro Chagas na Academia Real das. 
Seiencias de Lisboa, em junho de 1890, define-se 
em rigorosa verdade Alexandre Herculano de Car- 
valho e Araujo. 

Antes de Chagas, em 1888, no pulpito do tem- 
plo de Belem, Alves endes agora tati fado; 
pudéro asseverar sem exajêro. 


ta de Lnhoa de 3 de novembro de 785 
toca É precedido elogio fanébre de umcle 


go. 


incçãio 


Andou Exulando por Inglaterra e por França: 
transitou da Terssira ao Portos e al, raqualiá 
horrido assedio, m'aquello Saguito ou naquela 
Numuncia, onde só 4e viam heroes e muriyres, 
combateu" corajosamente, 


perterritamente, ga” 


nhendo a cruz da Torre-e-Espada — unica venera 
que aceitou. 

Em 1885, um outro, querido morto, D. Antonio. 
qa Costa, havia traçado este quadro Cintlante na 
2a edi 


io da esplêndida obra Auroras du Jns- 


«berculano era um allemão como pensador: 
como escriptor um peninsular. Dir-se-ia um Mi- 
guel Angelo (outro allemão pelo caracter), pin- 
tando com a palheta dos Carracios, Assim na 
Historia de Portugal, na da Inquis 

jodelados pel 


tante, como o gume duma espada, do homem, 
que os mais distanciados da ma convivencia ap: 
idavam Indomavel, e 08 que mais intimamente. 
ie sondavam 0 carabter subiam ter un corsedo 
alfectuoso, com a tacita condição de não lho ad 

» mhurem. 


«Neste contraste se basejava a natureea da. 


dia a si mesmo, Na teve. 
a fronte via-se-lho pintada a rigidez da 
alima, emquanto que na melancolia dos olhos re- 
verberava um espelho de lidade que pre- 
sgndia esconder, 4 muitdão, mas que se degun. 
elava aos perspicazes, Era Um espirito allemão, 
aiventado por sangue portugue. Vendo-so doi 
aum 46, a consequencia para Herculano foi ter- 
se por infeliz, como todos os que encurram em 
si o germen diuma luct mente respeitado 
como caracter, não menos admirado como es. 
criptor, igualmente tomado para exemplo como 
chefe de familia, de pouco lhe serviam para llo 
tas tres coróai, porque o au proprio animo 
as coroava com a da desventura, que não revo- 
lava, mas que entresentia, À lingua portugueza. 

gem do admiravel his- 
grande tormenta, — No 
insaciabilidade da sun 


tem num proverbio a im) 
toriador:— Grande n 


alma elevavaco pas va 
a propria inteligen 
is opotabdiro 


Homem de merito inconfundivel, típico mestre 
da patria na lição imortal da História, quem ha- 
verá, que se não comova ao saber que dentro 
em breve irá raiar por de sobre os caos de Por- 
tugal o dia centemrio do desabrochar d'uma vi- 
da, eleita no berço pa ria dum povo?! 

Si imeira grandeza. 


Procedendo assim converteremos em facto as 
expressões singelas e profundas da divisa do con- 
selheiro Beirilo no volume atrás citado, 

aRecordar-se, consolur-sen.— Quanta. filosofia, 
prênhe de encanto místico e quanta altera nobre 
de sentimento apurado, aqui sé contém ?! 

Recorve-se o grande homem diante das multi- 
“ões sedentas de alfabeto, e de leitura, é console. 
se o nosso coração reconhecido, na esperança de. 
que ao nome de Herculano, transmitido de bica 
em bôca, numa hora soléne de civismo triunfal, 
ha de responder a voz da razão & 0 impulão ir. 
resistivel do bem na consciencia popular. 

O povo é juiz, juiz de vivos é de mortos. 


Setembro de gi. 


D. Fuascisco pr Nononta, 


O OCCIDENTE 


E 


À natureza é seus phenomenos 


PARTE V. 
ELECTRICIDADE 


CAPITULO mt 
APPLICAÇÕES DA ELECTRICIDADE 


(Goneluido do n.º 1000) 


Telegraphos escreventes. Os signaes, neste te- 
legrapho, si transmíttidos por uma” alavanca, 
cujo movimento é regulado por um electro-iman, 
comunicando com a corrente electrica que se 
sujeita a magnetisações interrompidas, consoante 
essa corrente passa ou cessa, Nioutros, aínda a 
propria corrente determina à impressão dos si- 
Enaes, sem auxilio de alavancas. Pertencem a este 
Brupo, os telegraphos de Morse e de Hermann. 
ilegraphus autograpicos, Teem por fim re- 
produzir fuc-similos de manuscriptos, desenhos, 
etc. O fae-simile é escripto com tinta isoludora, 
numa folha de estanho. Em cada estação, ha um 
cylindro métallico ao qual se encosta um estilete 
de aço que se move por um systema de relojos 
ria, Enrola-se o fac-símile, no cylindro, e junta: 
mente, uma folha de papel impregnadan'tma solu- 
ção de ferro-eyaneto de potassio, Quando passa a 
Gorrente, o estilete grava sobre O papel, traços 
axues que são transmitidos, & estação receptora. 
Teleitraphos submarinos, Conduzem às corren- 
tes electricas através dos mares. Constam 
ductores formados de fios de cobre entrançados, 
envolvidos em gutta-percha que os isola, e fora! 
dos de aleutrão, com uma armadura exterior de. 
arame de ferro que lhe dá resistencia, É nos fios 

dle cobre que passa a corrente, 
eleggraplhia sem fios, Conhecida a existencia 
“das ondas eletricas, phenomeno identico ás ondas. 
luminosas e calorificas, em 1804 


lho com que Hertz procedeu á ex 
periencia compunha-se de um os- 
Eillador productor de ondas elee 
tricas é um resonador. O oscila 
dor era formado por duas esphera 
metálicas entre as quaes se for- 
maya a faisca e communicando 
com dois pratos metálicos, liga- 
a dos por conductores, a uma bo- 
Fio,67 — bine de Rumskorft. O resonador 
no” compunha se de um circuito cir- 


sumo 


cular tendo uma pequena inter- 
rupção por onde saltam as fis. 


cas, quando o aparelho es 
locado na zona «influencia do oscilador. 
tão que Brauly descobriu o seguinte, principio: 
«Uma limalha metallica isolada n'um tubo de 
vidro, aó ou com um pó isolador possue uma 
fraca” conductibilidade electrica, Fuzendo saltar 
uma falsca através do tubo, ou fóra,o pó torna-se 
conductor, mas perde a conductiblidade, se re- 
ceber um pequeno choque.» 
Estes tubos, applicados ao oscillador de Hertz 
foram aplicados por Marconi, na telegraphia sem 
hos. 
No aparelho expedidor, um manipulador envia 
ondas de Hertz, guiadas por um ho conductor 
é certa altura do solo, d'ahi é através do espaço, 
um fio analogo as conduz ao posto receptor, con- 
centra-as e transmitte-ns à um tubo com limalha. 
Uma. onda, pasta, torna a limalha conductora, 
a pilha funeciona e 0 signal é transmíttido, Imme: 
dlintamente, um electro iman faz mover um mar- 
tolo que dá im leve choque no tubo fazendo-o 
perder a conduetibilidade. Nova onda e os factos 
Tepetem-so. À 
Afim de assegurar o segredo das communica- 
ções, “Thommasi juntou ao manipulador, outro 
identico, e emquanto um envia o despacho, o 
outro. ttansmitte signaes diversos formando-se 
no espaço, um segundo systhema de ondas. Col- 
locando entre o manipulador e o receptor, outro 
receptor, este ultimo receberá dois syathemas de 
ondas, ol uma série de signaes confusos, emquan- 
to 6 receptor final aó receberá a primeira camada, 
pocque a Regunda extingue no espaço, 
Vit) Telegraphone, Consiste numa combina- 
ão do telegrapho com um phonographo, Às pa- 
lavras. são pronunciadas junto a um microphone, 
em circuito com uma pilha, uma linha de trans- 
o e um electro-iman de pequenas dimen- 
s, Com ou sem bobine d'indueção, consoante 
o comprimento da linha. Este electro iman des- 
loca-se longitudinalmente, perto de um fio de 
aço de o"e,5 de diametro envolvido em espiral 


sobre um slindro e ade ro 
ão, abratando o fo, os dois polos do eletro. 
infãm Sol 4 influencia da corrente atravessando. 
Sho, forma-se um campo magnético, dando ori. 
gem, no fo de aço a magnetiações transversaes. 
Somtinuas. A palávra grava-se, por meio do ma 
gnetísmo. E 
Querendo reproduzir a palavra gravada, basta 
digar 9 electro Iman com 
um telephone magnetico 
de Bell À emagnciisa- 


rentes de inducção on-| T 
dulatorias, que fazem. 

com que » telephone 
repita as palavras grava-| 


5. 
TX) Campainhas ele ( 
cariças. Constam de um Nf 
eleciro iman em forma de 
ferradura, cujo o se liga 
a um bolão por um dos 
extremos, € à um para- 
fuso, do dutro, que se prende à parte superior da. 
haste de um martello. O corpo principal d'essa 
haste é uma barra de ferro macio que serve de 
armadura do electro-iman. A dois botões juntos 
deste, se ligam os reophoros de uma pilha. Pass 
a corrente, o electro-iman attrahe a armadura 
martello toca n'um timbre, collocado perto 
elle; nesse momento, a corrente interrom- 
pe-de, a armadura é abandonada, e o martello 
desliga-se do timbre; nova attracção e repetição 
dos mesmos phenomenos, o que nos dá o som 
interrompido que se obscrra em todas as cam 
painhas electricas. 

) Telephones. O telephone de Bell consta 
de uma pequena caixa circular de madeira 
contendo uma bo- 
bine de, fio muito 
ino; a pequena dis- 
meia Mel, está 
uma, lamina “delga- 
da de ferro que se 
fixa á bobine por 
meio de paraísos 
que ligam as duas 
partes da caixa, sen- 


do à exterior térmi- 
mada em pavilhão, 
com um oriíeio ao 

Por outro 


centro, 
lado a cai 
um cabo de madeira 
onde se acha um. 
iman que atravessa. 
em parte, à bobine, 
cujos extremos do 
fo communicam 
com dois botões ex- 
teriores por arames 
de cobre. 

cchando, o. ir. 
cuito, fallando junto 
ão pavilhão e appli- 
cando o ouvido so 
outro, ouve-se dis- 
tinctamente a voz, 
à distância. 

Este telephone é 
magnético. 

os telephonesde 
pilha, crtaremos O 
de Hughes. : 3 

Consta de um lapis de carvão em ponta termi- 
nado por 2 paralelopipedos de carvão ligutos a 
Uma prancheta de madeira coliocada vertical- 
mente sobre outra. Dos carvões partem fios para 
o receptor. Ão circuito, junta-se uma pilha de 
Lecianché ou de Daniel 

XE) Tramvay's electricos. Data de 1889,0 1.ºcar- 
ro movido por electricidade nos Estados Unidos, 
imaginado por Hervey. Na dianteira, em vez dos 
varaes, tem uma roda que liga com um freio go- 
vernado pelo conductor, por meio de tirantes e 
com outra roda na parte superior interna do 
carro, a qual está em contacto por uma barra de. 
ago, Comiconduetores electricos que giram sobre 
arames parallelos ao caminho, á altura de 3 me- 
tros, suspensos em polés dentadas seguras em. 
postes de madeira enterrados no solo, como os 
hos telegraphos. Pela gravura, far-se-ha ide 
completa do carro que aqui descrevemos. Mei 
volta da manivella faz desviar a corrente permit- 
tindo a paragem do carro. S 

Hoje, os systemas de tracção electrica são 
principalmente representados por dois grupos: 


— Fio aereo com trolley. — A energia ele- 
ctrica É-nos dada. pelo fio acreo suspenso com 
isoladores em postes mettllicos e que liga com 
o polo positivo do denamo da estação central. O 
trolley haste metallica obliqua, oscillante, por 
meio"de uma mola, tendo na extremida uma rol- 
dana cujo gorne fricciona o fo metalico) fez 
convergir a si a corrente vinda do ho é que 


m 


Fio, 68—"Teurrmona 


depois segue para o controller, « para os dyna- 
mos, sendo esta corrente que dá movimento ás 
rodas do carro que gira nos carris. À corrente, 
Sahindo, volta pelos carris 4o polo negativo do 
dynamo da estação central. 

O controller: é um commutador collocado na 
plataforma do carro, manobrado pel guarda. f 
por meio de manivella, e por meio delle, abre-t 
du fecha-te O circuito da linha para o motor do, 

Para parar o carro, o guarda-frcio gira com a 
manivela para a esquerda até ao descanço a 
applica o travão. 

Teo Pio subterraneo. — Neste ayatema ha um 
tunndl por baixo da via onde se acha 6 fio da 


ata 
Ra 
4 E 


elo 


Fio. 69 — Canno eurcrnico Henvey 


trabalho, onde se encontra um trolley- cuja haste 
fixa na parte inferior do carro, entra por uma 
fenda junta ao carris, ne tecto do tunnel. Por ou- 
tro fo, volta a corrente á estação. 


FIM DA PHYSICA 


“Axromo A. A, Macuavo. 


Onservação. 


Num dorproximos mumeros, segue a 
norte que da - 


NECROLOGIA 


MELIODORO SALGADO. 


Tem hoje esta secção de registar a morte de 
um homem ainda moço a quem, talvez, o excesso, 


1 
) 
7 


asa O OCCIDENTE 


de vida agitada, rriçada de espinhos, mu- 
ra grande luta imoral de racional pros= 
dhoniano, de um espirito revoltado. lhe 

aSiou O” Organismo prematuramente, le 
Vando-o 4 sapata, ni únde casu 1 
zão principia a dominar os impulso das 
primeiras asd. 

Heliodoro Salgado morreu no dia 12 do 
corrente, Contando apenas 4a emos deidaz 
de. Democrata convicto sofro, ceu par 
“ido desinteressadamente € por es soles 
até á prisão, em que esteve or dusa vers 
à primeira, ho agitado perlodo de V8so 
18, cumprindo sentença de um mez aque 
fora condEmmado por Suusa de ur ago 
publicado no jornal À Patria; e da segunda 
Vez, em io, cumpria cinco mise sed 
PO? ter esérito ur artigos na Bata 

Heliodoro Salgado. nasceu na fe 
de S, Martinho de Bougado, procis do 
Porto é era filho de Eduardo Salgados one 
encon q morena 
de Renan Eee 

O pequêno Heliodoro foi en 
no Collêgio dos Menim 
ui pecbeu pa peime 

o «aquele co ntinuon, 
e poude, a estadas dedicando se 
jo Proisorado como me de via ee 

ii emtregou-se 10 Jornalismo Com todo 
S ardor dos verdes damos, entráedo ta 
vontade na luta das ideins avancadas, ex. 
irelando-fe no Jornal socilsia Pesto que 
o tempo se publicava Ro Povo. 

Tax parte da redacção do Seculs quando 
este jornal era dirigido por Magalháes mms, 
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HELIODORO SALGADO 


quando foi da revolta do Porto em 1891 
Heliodoro Salgado combaria ma Isprenea 
ao lado de Jogo Chagas 
Veiu depois para Lisboa e entrou para a 
ceição do Vanguarda erre em 
a Elia do Povo quando era dirigida por 
Botto Machado. e 
Voltando novamente ao Porto fundou o 
Alarme que pouco viveu, e eilo de novo 
: ever na Lúcia donde sabia 


para a redação do Mendo cofasornderis À 
Metmo tempo na Vanguard or 
Trabalhador income num arvidado À 
repare xe lda colorando o vio 
Ps oi da 
Dera: Eco Sec, A Pine 
Republic Portugues Mio Por deves 
nal Federação OR or do On”. 
rena Nro ne Ga 
ris Combi Venda a 
aenenio Dea, Mando Lego o 
Coro pabita tibem deixo alguna 
ralo origina out radianos 
Tee epoca Conferencias publicas te 
rando Compre pronto e doe rdan eae 
pena ou col a plan co soca 
edtraado E 
O url de Heliodoro Selado relisu- 
se o domingo né do comme 
ae concordo ane Lat 
do, pois a ele acudia. uma boa parte da 
polaco da citado que a e incbspsroa 
Ee Íe abra ls poe todo nes 


ANTONIO DO COUTO ALFAVATE 
ç Premiado na Exposição Universal de Paris de 1300 


Maguifico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 


R. do Alecrim, 444, 4.º (4 P. Leis de Combos) — gisgog 


À melhor agua de mesa conhecida 
AQUAS MINERABS DO MONTE BANZÃO-COLLARES 
GAZOZAS LITHINADAS 


Joposito geral : 
Han do Arco do Bandeira, 216, 1 


LISBOA 
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CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 


KILO 18500 RÉIS 
9a bonbona da fabrica Iniguos lovam a marca 
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CHOCOLATE--CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado à todos 
95 Organismos, como se prova com à analyse dei garanti 


Pacote de 500 grammas, 800 r6: 


LE DICIONNAIRE 
DES SIX LANGUES 


Médaille à VExposition Universelle 
de Paris de 1900 
rançais, Allemana, Anglais, Espagnol 
Italien et Portugais 
Px AS Sancs cui s 
Editeur — Empresa do Occidente — Lisbonne — Portugal 


Mxigir pois onta ca 
em todos, 


SÓ NÃO TEM CABELLO NEM BARBA QUEM QUERY! 


FAZEMOS NASCER 


Cabello aos calvos e barba aos sem ella em 20 à 24 dias 


recado, que oa 
15 réta por porção (um 


ido de dus 1 Para Vaca u cabo, 
BO e : 
porção va nm cercado de garanto, pelo qual nos obrigunos a dar 

ontra vez à dimbniro retido me 9 eco ! a 


Me into não Fãr verdade pagam 
3005000 réis 


Para prevenção conto fazemos notar que todos 08 


das, com a 


é, em Hamburgo, 4H. 


portanto estabelecimento da espe 
perguntas vindo acorapash 


pao E 
e 
A" veda em Lisboa na casa de 
FERREIRA & FERREIRA 
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a da Prata, 104 


idade na Europa, 
do respeetivo porta para a 


